
 

 

 

 

 

CRÔNICA 

Eu jamais conheci um velhinho tão simpático. Simpático e 

teimoso. Meu tio Luigi veio passar as férias em casa. Espaço medido 

para três, meus pais e eu, tivemos de reparti-lo com o tio. Era quase 

Natal.  

Tudo ia bem, até o tio ouvir, pelo rádio, que as Lojas 

Pernambucanas estavam liquidando o estoque de roupas de cama, 

mesa e banho. Tio Luigi interessou-se por aquilo.   
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